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1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO Maranhão
LOCALIDADE Região de Codó
MUNICÍPIO / UF Codó, Alto Alegre do Maranhão e Coroatá/MA

2. FOTOS

Obs.: Para lista completa das fotos inventariadas, consultar o Anexo 2: Registros audiovisuais.

                                                                                            

                                                                                     

          Foto 01: Boi Raízes do Maranhão (Codó)                Foto 02: Prefeitura de Coroatá                         

3. REFERÊNCIAS CULTURAIS

Obs.: Para lista completa dos bens inventariados, consultar o Anexo 3: Bens culturais inventariados.
SÍNTESE
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4. DESCRIÇÃO

Obs.: Para lista completa dos documentos escritos inventariados, consultar o Anexo 1: Bibliografia.

4.1. POPULAÇÃO E LOCALIZAÇÃO 

A região de Codó pertence à mesorregião Leste Maranhense. Sua população foi estimada pelo IBGE em 248.699
habitantes e está dividida em seis municípios: Alto Alegre do Maranhão, Capinzal do Norte, Codó, Coroatá, Peritoró
e Timbiras. Possui uma área total de 9.911 km².
Os municípios com maior número de habitantes da região são: Codó, com 110.574 habitantes; Coroatá, com 60.589
habitantes; e Timbiras, com 26.132 habitantes.
A cidade de Codó é cortada pela BR 316 e pela linha ferroviária São Luís/Teresina que segue até Fortaleza e serve
de principal porta de escoamento da produção agroindustrial. A cidade sofre muita influência da capital piauiense
pela proximidade de apenas 120 km de Teresina. É cortada por vários córregos, como o riacho da Água Fria, e por
três rios principais: Codozinho, Saco e Itapecuru, que se encontram e desembocam na Baía de São José.

Fonte: http://pt.wikipedia.org, IBGE (2006).

4.2. PAISAGEM NATURAL E MEIO AMBIENTE

A paisagem natural  da  região é  formada basicamente por  vegetação de cerrado,  que cobre a  porção centro-
meridional do Estado. Dessa forma, caracteriza-se por savanas, sendo composta por arbustos de casca grossa,
galhos retorcidos associados à flora rasteira. Espécies vegetais típicas desse domínio natural são as palmáceas:
carnaúba nas áreas mais altas e babaçu e buriti nos locais mais úmidos (RIOS, 2005).
A região situa-se numa planície banhada pelo rio Itapecuru, com clima tropical caracterizado por altas temperaturas.

Fonte: http://www.amazoniamaranhense.com.br/port/guaras/vegetacion07.html

4.3. MARCOS EDIFICADOS

Codó

Codó tem como principal característica arquitetônica seus casarões e armazéns antigos, além da prefeitura (1896),
estação ferroviária (1920) e ofício do registro civil (1910) no Centro da cidade.

5. FORMAÇÃO HISTÓRICA

Obs.: Para lista completa das fontes inventariadas, consultar o Anexo 1: Bibliografia. 

5.1. RESUMO

Codó

O início do povoamento de Codó data do ano de 1780, sendo um dos seus primeiros exploradores o agricultor Luís
José Rodrigues.  A construção de um armazém de mercadorias,  situado às margens do rio  Itapecuru,  foi  fator
importante para o desenvolvimento de atividades agrícolas mantidas pelos ricos senhores da aristocracia rural
maranhense e por agricultores portugueses instalados na Colônia Petrópolis, uma iniciativa de Francisco Marques
Rodrigues. O povoado de Codó foi elevado à categoria de vila por Resolução Régia, assinada no dia 19 de abril de
1833.
Decisiva também para o crescimento  de Codó foi a imigração de sírios e libaneses, a partir de 1887.
Em 1892, construía-se a primeira indústria de Codó - Companhia Manufatureira e Agrícola, de propriedade de
Emílio Lisboa.
Pela Lei Estadual n° 13, sancionada pelo governador Alfredo de Cunha Martins, no dia 16 de abril de 1896, passou
à condição de cidade. 
Em 1900, Codó foi visitada pelo presidente Afonso Pena, que chegou a bordo do vapor São Salvador, viajando com
destino a Caxias. Em 1908, o diretor da Compnahia Manufatureira e Agrícola levou para Codó Sebastião Archer da
Silva, que anos mais tarde se tornou o proprietário da fábrica e uma das principais lideranças políticas do Estado do
Maranhão.
A  cidade  foi  grande  produtora  de  algodão  desde  período  colonial,  participando  ativamente  do  processo  de
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industrialização do Estado no setor têxtil, com funcionamento de uma fábrica que produtora de algodãozinho, brim,
mescla, riscado e sacaria. Hoje, destaca-se na produção de arroz, mandioca, milho e feijão. 

Coroatá

Os primeiros habitantes a penetrarem neste município foram os  portugueses, e, a eles, juntaram-se mais tarde
habitantes das zonas vizinhas. A cidade de Coroatá originou-se de “depósitos” ou “paiós” (espécie de posto) de
fazendeiros e de visitantes de outras regiões, notadamente do Mearim. Com o progresso do povoado, chegaram
novos  imigrantes  destacando-se  os  sírio-libaneses  que,  desenvolvendo  o  comércio,  contribuíram  para  a
independência da localidade. Em 5 de novembro de 1843, pela Lei n° 173, foi criada a Vila Coroatá, sendo esse
território desmembrado do município de Caxias e Itapecuru-Mirim. Após 77 anos, Coroatá foi elevada à categoria de
cidade, sendo seu aniversário comemorado no dia 8 de abril, pela Lei n° 924, durante o governo Urbano Santos de
Araújo. O primeiro nome da cidade foi Coroatá Grande, quando era ainda um arraial,  derivado de uma planta,
originaria do México, existente na região, chamada pelos moradores de piteira ou agave, conhecida pelos indígenas
como Croatá-Açú.  Mais  tarde  os  habitantes  começaram a  se  transportar  para  um lugar  mais  próximo do  rio
Itapecuru onde foi edificada a cidade.

Fonte: http://pt.wikipedia.org/ Federação dos Municípios do Estado do Maranhão (FAMEM); Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE);

5.2. CRONOLOGIA

Data EVENTO 

1780 Início do povoamento de Codó

1833 O povoado de Codó foi elevado à categoria de vila por Resolução Régia, assinada no dia 19 de abril.

1843 Pela Lei  n°  173,  de  5 de novembro,  foi  criada a Vila  Coroatá,  sendo esse território desmembrado do
município de Caxias e Itapecuru-Mirim.

1887 Início da imigração de sírios e libaneses para Codó.

1892 Construção da primeira indústria de Codó – a Companhia Manufatureira e Agrícola,  de propriedade de
Emílio Lisboa.

1896 Lei Estadual n° 13, sancionada pelo governador Alfredo de Cunha Martins, no dia 16 de abril, eleva Codó à
categoria de cidade

1900 Visita do presidente Afonso Pena a Codó

1908 Chegada  a  Codó  de  Sebastião  Archer  da  Silva, que,  anos  mais  tarde,  se  tornou uma  das  principais
lideranças políticas do município.

1920 Coroatá foi elevada à categoria de cidade, no dia 8 de abril, pela Lei n° 924.

6. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS

Região de Codó
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FONTE: http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem:Maranhao

7. Legislação 

INSTRUMENTOS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL E PATRIMONIAL E DE PLANEJAMENTO 

Não identificado

8. AVALIAÇÃO E PERSPECTIVAS

8.1. PROBLEMAS E POSSIBILIDADES

A região parece apresentar produtores culturais diversos, porém o incentivo para a continuidade das atividades é
pouco. Além disso, os governos locais não apresentam políticas públicas para fortalecimento das manifestações
culturais  e  as  cidades  não  contam com grande infra-estrutura  e  serviços  básicos  de  qualidade.  Com isso,  a
comunidade em geral  acaba recebendo grande influência  do  Estado  do  Piauí,  com ênfase  para  a  cidade  de
Teresina.

8.2. RECOMENDAÇÕES

Aproximar os produtores culturais do centro administrativo e político maranhense.
Traçar projetos de pesquisa, documentação e apoio a manifestações culturais populares em conjunto com seus
representantes e entidades que trabalham nesse âmbito, como o Centro de Cultura Popular Domingos Vieira Filho,
o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional e Secretarias Municipais de Cultura.

9. DOCUMENTOS ANEXADOS

Obs.: Ver Anexo 1: Bibliografia 

10. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA

PESQUISADOR(ES) Flávia Andresa Oliveira de Menezes

SUPERVISOR José Raimundo Araújo Júnior

REDATOR1 Wilmara Aparecida Silva Figueiredo Data

15/04/2008
RESPONSÁVEL PELO 
INVENTÁRIO

Elisene Castro Matos

1 Revisado e ampliado por Izaurina Nunes em novembro/2008.
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